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RESUMO  
 
 
Introdução: Nanotubos de Titanato (NTTi) vem sendo largamente utilizado nos últimos           
quinze anos devido a sua promissora aplicação na fotocatálise e fotodegradação de            
corantes têxteis. Tal aplicação permite amenizar os problemas ambientais causados por           
corantes como o azul de remazol. Objetivo: Neste sentido, este trabalho visa realizar trocas              
catiônicas nos nanotubos de titanato, substituindo Na+ e/ ou H+ pelos cátions Ni2+, Cr3+ e               
Co2+. Materiais e Métodos: Utilizou-se o método hidrotérmico alcalino partindo da anatase            
para obtenção do Na-NTTi, seguido de caracterização por DRX e espectroscopia Raman. A             
síntese feita com 100 mL de solução de NaOH 10 mol/L para 1 g de anatase, agitando-a por                  
30min. Em seguida, colocada num reator e aquecida a 140°C por 120h. O material foi               
lavado até atingir pH 10 e seco a 70°C. O produto obtido foi agitado por 72h com Ni(NO3)2,                  
Cr(NO3)3 e Co(NO3)2, em etapas separadas e, por fim, foi seco a 70°C. Resultados: Os               
DRX e a espectroscopia Raman permitiram constatar que os materiais propostos foram            
alcançados com sucesso. O seu potencial na fotodegradação ainda não pode ser avaliado             
devido às reformas dos laboratórios do Campus, o contingenciamento de recursos, bem            
como a pandemia do COVID-19. Considerações Finais: A metodologia empregada permite           
obter os materiais, o trabalho pode contribuir na resolução de problemas ambientais e             
permitiu mais experiência e incentivo à discente. O potencial de fotodegradação dos            
materiais ainda será avaliado.  
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